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Arno amplia presença 
em Pernambuco

O Groupe SEB, mul-
tinacional francesa do 
setor de eletroportá-
teis, investirá R$ 25 mi-
lhões na expansão de 
suas operações em Per-
nambuco, com uma 
nova fábrica no muni-
cípio de Jaboatão dos 
Guararapes. Em pleno 
funcionamento, serão 
empregados 211 pro-
fissionais. A ampliação 
irá reforçar a presen-
ça da marca Arno no 
País, especialmente no 
Nordeste. A assinatu-
ra do protocolo de in-
tenções aconteceu dia 
13 de maio, na Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Econômico do Go-
verno do Estado. Par-
ticiparam do ato, o se-
cretário Thiago Norões, 
o presidente da AD Di-
per, Jenner Guimarães, 
o diretor Financeiro 
da América do Sul do 
Groupe SEB, Fábio Pin-
to de Carvalho, o dire-
tor de Operações, Car-
los Alberto Peres, e o 
vice-prefeito de Jabo-
atão dos Guararapes, 
Heraldo Selva. 

“Esse novo inves-
timento reforça o fato 
de que, apesar do am-
biente macroeconômi-
co desafiador, Pernam-
buco se mantém atra-
tivo para a instalação 
e ampliação de ativi-
dades industriais nos 
segmentos de alimen-
tos, bebidas, higiene e 
bens semiduráveis. São 
áreas diretamente liga-

Foto: Simone Medeiros/AD Diper

das à expansão dos últi-
mos anos observada no 
mercado consumidor 
nordestino”, comentou 
Thiago Norões.

O Groupe SEB está 
presente em mais de 120 
países. No Brasil possui 
três fábricas, sendo du-
as em São Paulo e uma 
em Pernambuco, no Re-
cife, desde 2003. A em-
presa é líder mundial no 
mercado de eletroportá-
teis, tendo em seu por-
tifólio 18 marcas, en-
tre elas Arno, Clock, Pa-
nex, Rochedo, Penedo, 
T-Fal e Krups. Em 2014, 
o faturamento global do 
Groupe SEB alcançou € 
4,2 bilhões (cerca de R$ 
13 bilhões).

O Nordeste é apon-
tado como estratégico 
para os planos de cres-
cimento do grupo no 
Brasil, em especial pa-
ra a marca Arno. Ho-
je, os nordestinos repre-
sentam 20% do merca-
do nacional e a região é 
abastecida com produ-
tos fabricados na unida-
de pernambucana.

A nova unidade am-
pliará em 112% a produ-
ção local. Tecnicamen-
te, haverá a verticaliza-
ção do processo de in-
jeção de plásticos. Entre 
a assinatura do protoco-
lo de intenções e o início 
de operações, o Groupe 
SEB estima um prazo de 
até 90 dias para começar 
a operar na nova unida-
de. (Fonte: Assessoria de 
Comunicação)

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça  e Cidadania do Se-
nado deve voltar a discutir um 
projeto de lei que cria regras 
para a criação de novos muni-
cípios. Será a terceira tentativa 
consecutiva no Congresso Na-
cional para se aprovar uma lei 
com este objetivo, já que ou-
tras duas propostas sobre o 
mesmo tema foram aprovadas 
no Senado e vetadas pela pre-
sidência da República.

A Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania 
já aprovou dia 20 de maio o 
projeto de lei do senador Fle-
xa Ribeiro (PSDB-PA), prati-
camente uma reedição do úl-
timo projeto do ex-senador 
Mozarildo Cavalcanti, veta-
do pela presidente Dilma em 
2014. A nova proposta teve 
parecer favorável do relator, 
senador Valdir Raupp (PM-
DB-RO), e segue para votação 
no Plenário do Senado.

Se aprovado pelo plenário, 
uma questão quase certa, uma 
vez que se aproximam as elei-
ções, e não hover veto presi-
dencial, a constituição de no-
vos municípios requer a apre-
sentação de requerimento à 

Com informações da as-
sessoria – Com o desenvolvi-
mento de Jaboatão dos Guara-
rapes, localidades além do lito-
ral têm se tornado rota para a 
instalação de novos empreen-
dimentos. No bairro de Socor-
ro, em Jaboatão Cetro, está em 
construção o Complexo Villa 
Natal que, ao todo, contará 
com 3,4 mil unidades. Dia 28 
de maio foi realizada a soleni-
dade de mais uma etapa, com 
a inauguração da ponte que dá 
acesso ao habitacional. 

Assinado pela MRV Enge-
nharia e a Vivex (Moura Du-
beux), o conjunto habitacional 
possui o conceito de bairro pla-
nejado que, em um único local, 
reúne diversos serviços, como 
salão de festas, playground, es-
paço fitness, quadra gramada, 
churrasqueira, espaço gourmet, 
piscinas para adulto e infantil e 
espaço kids. O empreendimen-
to terá 11 conjuntos. Dessas, 
duas unidades serão entregues 
até dezembro e outras duas se-

Mais um projeto para 
criação de novos municípios

assembleia legislativa estadual, 
com apoio de pelo menos 20% 
do eleitorado do distrito que 
pleiteia a emancipação, ou 3% 
dos eleitores de cada municí-
pio que pretenda fusão ou in-
corporação, além de outros re-
quisitos mínimos como popu-
lação residente de no mínimo 

12 mil habitantes (na região 
Nordeste), entre outros de ca-
ráter geográfico e financeiro. 

Na região Metropolitana 
do Recife, três novos municí-
pios podem surgir: Cavaleiro 
dos Curados, a ser desmem-
brado de Jaboatão dos Gua-
rarapes, que engloba o distri-

to de Cavaleiro e a área dos 
Curados; Ponte dos Carva-
lhos, no Cabo de Santo Agos-
tinho, que levaria junto Pon-
tezinha; e Nossa Senhora do 
Ó, em Ipojuca, que incorpo-
raria a jóia da coroa turística 
do estado, o balneária de Por-
to de Galinhas.

Nossa Senhora do Ó é uma das candidatas a um novo município.Foto: Paulo Rocha

Concluída ponte no residencial Villa Natal, em Jaboatão Centro

rão lançadas para venda ainda 
este ano. O projeto é de que to-
das as obras sejam concluídas 
até 2017.

De acordo com o diretor 
Comercial da MRV na Regio-
nal, Yuri Chain, o Villa Natal é 
um exemplo de inovação para 
quem busca espaço verde em 
área residencial. “Para refor-
çar a prática da sustentabili-
dade, os proprietários das 3,4, 
mil unidades plantarão mu-

das de árvores nas áreas do 
empreendimento”, informou. 
Conforme dados da empresa, 
existe um trabalho de planta-
ção de mudas, cuja meta é de 
100 mil, número que também 
foi estabelecido para este ano”, 
explicou.

A entrega da ponte foi um 
conjunto de intervenções, or-
çado em R$ 15 milhões, na ur-
banização, detalhou Gustavo 
Dubeux, presidente da Moura 

Dubeux. “Esses recursos viabi-
lizaram a construção das vias 
do Villa Natal, ciclovias, áre-
as verdes, rede de esgoto e da 
ponte, acesso principal para o 
conjunto. O principal conceito 
é unir o verde com a qualidade 
de vida”, destacou.

Para mais informações so-
bre o Complexo Villa Natal, 
em Socorro, Jaboatão Centro, 
acessar o portal portal www.
mrv.com.br.

Ponte de acesso ao Villa Natal. Foto: Marcelo Ferreira
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PT quer tirar proveito político no Projeto Novo RecifeÉ preciso desarmar os palanques, pelo bem de Pernambuco

RÁPIDAS

Coluna redigida em 03/06/2015

Inocente quer saber 
A Câmara dos Deputados 

está certa em colocar a 
redução da maioridade 
penal para ser decidida 

em plebiscito? 

Essa nota oficial do PT apoiando os gru-
pecos do atraso mostra sua capacidade de 
querer acabar com a participação da iniciati-
va privada em ajudar na melhoria de nossa ci-
dade, como já tivemos como maior exemplo a 
ação criminosa da administração do Ex-Pre-
feito João Paulo, cujo filho é um dos organiza-
dores desses grupecos. 

Na administração do prefeito Jarbas Vas-
concelos foi executado no Recife Antigo to-
do um trabalho de recuperação, com a parti-
cipação da iniciativa privada, com total apoio 
daquela administração. O Recife Antigo era 
uma referência no Brasil em organização, 
com pólo gastronômico, cultural, bares, ca-
sas noturnas e muitos outros serviços. Even-
tos quase todos os dias da semana, com atra-
ções musicais, culturais, feirinhas típicas, fo-
ram oito anos de trabalho e sucesso que foram 
jogados na lata do lixo por seu sucessor.

O resultado foi devastador, os empresá-
rios que acreditaram no projeto vitorioso e que 
pensavam seriam continuados, tiveram uma 
experiência amarga de abandono à própria 
sorte. Todo o dinheiro investido foi perdido, 
90% dos restaurantes, bares, lojas e outros ser-
viços fecharam as portas. Até o Shopping Pa-
ço Alfândega, uma das âncoras desse projeto, 
até hoje tenta se reabilitar. Grande parte de su-
as lojas estão desocupadas, foi um verdadeiro 
“tsunami” de incompetência e vaidade política.

A lógica seria que os novos administrado-
res daquela época, em vez de detonar um pro-
jeto vencedor, fizessem ajustes, com a atração 
de outros negócios comerciais, lojas e serviços 
não ligados ao entretenimento, mas abando-
naram completamente o Recife Antigo. A fal-
ta de continuidade é uma constante nas novas 
administrações, que querem ter seus nomes 
como únicos realizadores de projetos, visando 
obter ganhos políticos eleitorais.

Agora o Recife tem a chance de voltar a 
recuperar a área, com as ações do Porto No-
vo Recife e o Projeto Novo Recife. Espero que 
o atual alcaide não se dobre a esses grupecos, 
partidos e politiqueiros para que não seja ain-
da mais prejudicada nossa cidade que amamos 
e que merece ter um futuro brilhante.

Mini Supermercado Extra
Na Rua do Hospício, no centro do Recife, foi inaugurado 
um novo tipo de loja, o Mini Extra, uma grande ideia pa-
ra pessoas que normalmente não fazem grandes compras e 
não querem enfrentar as filas dos grandes supermercados.

Estamos voltando às origens das antigas quitandas, só 
que um pouco maiores, mais bem organizadas e diversifi-
cadas.

INTERRUPTOR 
+ TOMADA
10 amp de R$ 8,00 por apenas 

jANElA
1m x 1m com 
grade de 
R$ 220,00 por 
apenas

PIA INOx
de 1m 

de R$ 140,00 
por apenas

cAbO flExívEl
2,5mm peça 100m
de R$ 75,00 
por apenas

jANElA DE cORRER
de alumínio 1m x 1m 
de R$ 130,00 
por apenas

PORTA DE 
AlUMíNIO 
postigo 2 folhas 
com grade – 1m
de R$ 640,00 por 
apenas PORTA DE 

AlUMíNIO 
postigo direita 
80cm 
de R$ 400,00 
por apenas

549,90

79,9079,90

ESPUMA 
ExPANSIvA

de R$ 27,00 por 
apenas 

TOMADA
10 amp 1 seção 
de R$ 4,50 
por apenas 

159,90159,90

269,90269,90
15,9015,90

55,9055,9089,9089,90

549,90

bAcIA AcOPlA-
DA PRETA
Duplo acionamento
Dual Flux Astra
De: R$ 360,00
Por apenas

4,904,90

2,992,99

GAbINETE 
DE bANHEIRO
42x50cm
03 peças
De: R$ 200,00
Por apenas

299,90299,90

159,90159,90

visitas –  Em visita a 
Brasília, a deputada Ra-
quel Lyra e o ex-governa-
dor João Lyra Neto se reu-
niram com os senadores 
Fernando Bezerra Coelho 
e Douglas Cintra e com o 
deputado federal Daniel 
Coelho. Com Douglas a 
conversa girou em torno 
de Caruaru, enquanto com 
Fernando e Daniel o as-
sunto foi o cenário políti-
co nacional.

Articulação – Verea-

As eleições do ano passado pelo governo 
de Pernambuco tinham tudo pra ser uma dis-
puta acirradíssima entre Paulo Câmara e Ar-
mando Monteiro. Porém, a morte do ex-go-
vernador Eduardo Campos modificou drasti-
camente a sistemática da eleição, que culmi-
nou na vitória acachapante de Paulo Câmara 
sobre Armando Monteiro.

Apesar da vitória da Frente Popular no 
estado, no segundo turno a vitória de Dil-
ma Rousseff deu sobrevida política a Arman-
do Monteiro. Com a montagem do ministé-
rio, Armando ficou mais fortalecido ainda ao 
assumir o cargo de ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior. 

Armando, por questões de saúde e de 
agenda, acabou deixando a política local em 
segundo plano nos primeiros meses de 2015, 
permitindo que o governador Paulo Câmara 
tivesse uma trégua de mais de quatro meses 
para estabelecer seu governo. Mesmo assim, 
a oposição seguiu fazendo severas críticas ao 

governo do PSB.
A trégua pessoal de Armando acabou esta 

semana quando em entrevista afirmou que o 
governador Paulo Câmara não tem lhe procu-
rado para tratar das questões do estado. Além 
disso fez inúmeras críticas ao governo do PSB, 
chegando a afirmar que a gestão vai mal e há 
um descontrole do Pacto Pela Vida. 

A postura crítica de Armando não condiz 
com um ministro de estado, também não con-
diz com um governador a altura de Pernam-
buco a decisão de não procurar fazer parcerias 
com o governo federal através de Armando 
Monteiro. Tanto Paulo quanto Armando, cada 
um em seus respectivos cargos, precisam tra-
balhar em sintonia pelo bem de Pernambuco.

Isso não significa que haverá adesão de 
qualquer uma das partes, mas que eles estarão 
respeitando a vontade das urnas que permitiu 
ao PSB no estado e ao PT no país mais quatro 
anos de governo. E pelo bem de Pernambuco 
eles estão condenados a se entender.

dores do Recife e presidentes 
do PHS, PEN, PTdoB, PSDC, 
PRP e PROS estão se articu-
lando para montar uma chapi-
nha para a Casa José Mariano 
em 2016. Eles possuem seis ve-
readores e objetivam dobrar a 
bancada. Nas eleições do ano 
passado os nanicos consegui-
ram eleger sete deputados es-
taduais. 

MPPE – Apesar dos sucessi-
vos cortes que os órgãos públi-
cos estão sendo obrigados a fa-
zer, parece que a crise tem pas-

sado longe do Ministério Pú-
blico de Pernambuco. O órgão 
abriu licitação para contratar 
serviços de buffet por R$ 831 
mil. No pacote estão previstos 
127 eventos que podem com-
portar até 800 pessoas.
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Canção nua

Sou dos bares o menor

Arnaud Mattoso aborda temas ambientais 
em dois livros para o público juvenil-adulto

cUlTURA E ENTRETENIMENTO

Durante a Semana Inter-
nacional do Meio Ambiente  
( 1 a 5 de junho) foram lança-
dos, na  ONG Ecoassociados, 
em Porto de Galinhas, dois 
livros do jornalista, escritor 
e professor Arnaud Mattoso, 
já conhecido do público por 
“Mitos e verdades sobre os 
ataques de tubarões no Reci-
fe”, da VEDAS Edições, e por 
“IPOJUCA, passado, presen-
te e futuro”, e “Porto das Ga-
linhas d’Angola”, ambos da 
Carpe Diem, entre outros.

A escritora Priscila Ferreira, de 29 anos, 
cabense da gema, está numa espécie de 
contagem regressiva para o lançamento do 
seu primeiro livro, um romance policial in-
titulado “Um Encontro Fatal”, que será pu-
blicado pela Editora Tribo das Letras, com 
o selo Métrica Pink, durante XVII a Bienal 
Internacional do Livro no Rio de Janeiro, 
que acontece em setembro deste ano.

“Ainda não foi definida data do evento 
aqui em Pernambuco. Estamos avaliando a 
possibilidade de lançar na Bienal do Livro, 
em outubro. Preciso apenas encontrar um 
patrocínio”, conta ela, que cursou Licen-
ciatura em Física na Universidade Federal 
Rural de Pernambuco e posteriormente se 
formou em Gestão Financeira na FBV.

Priscila revela ser compulsiva e aman-
te do gênero policial. “Tenho mania de ler 
a última página primeiro. Decidi cumprir 
um desafio e escrever um livro”, diz ela, de 
sua casa, que a localiza como sendo numa 
belíssima praia do litoral sul de Pernambu-
co, com esposo e minha filha há 12 anos. 
Aonde? Praia de Gaibu.

Perguntada sobre o por quê dessa for-
ma de ler os finais dos livros, Priscila assu-
me que é por puro vício, compulsão. “Por-
que aí fico louca para saber como chegou 
naquele final e leio o livro em dois dias”, 
contabiliza ela.

Priscila justifica que é “super fã” da li-
teratura policial. “É instigante, emocionan-
te. Sou fascinada pela condução da inves-
tigação”, diz ela, que adianta que o enredo 
de “Um Encontro Fatal” passa pela aborda-

Desta vez o autor enve-
reda pela literatura juvenil, 
em dois títulos: “Mar de san-
gue” e “A fábula de Dualina”, 
da Chiado Editora, ambien-
tados nas praias pernambu-
canas. O primeiro tem como 
pano de fundo um cenário hi-
potético das eleições munici-
pais do Recife em 2016, abor-
dando o meio ambiente, onde 
surfistas, tubarões-tigre e te-
las de proteção estão ambien-
tadas na Praia do Acaiaca, em 
Boa Viagem, no Recife.

 Já o segundo livro conta 
a história do amor entre um 
surfista e a sereia Dualina e 
a reflexão sobre saudade, de-
sapego e as questões ambien-
tais como o lixo nos oceanos, 
o aquecimento global, entre 
outros temas.

Embora tenham sido lan-
çados dia 4 de junho, os li-
vros já estão na estante dos 
mais vendidos da Livraria 
Cultura dos shoppings Rio-
Mar e Paço Alfândega, onde 
custam apenas R$ 25,00.

Escritora cabense vai lançar romance policial na 
Bienal Internacional do Livro no Rio de Janeiro

gem ao tráfico de mulheres, prostituição, 
corrupção e impunidade.

“São fatos corriqueiros no nosso pa-
ís, mas que apesar do alto índice de cri-
minalidade ainda há pessoas focadas em 
fazer com que se cumpra a justiça e tra-
balhem duro para punir os criminosos 
independente da posição social que eles 
ocupem. Então, é uma projeção do que 
eu gostaria que acontecesse realmente”, 
define ela.

Sinopse – Uma garota simples, em 
busca de uma vida melhor. Um desco-
nhecido pode lhe proporcionar esse so-
nho?

Acionados no meio da noite para re-
gistrar mais um caso de homicídio, tão 
corriqueiro na grande metrópole, Sophia 
Martins e sua equipe trabalham para co-
letar todas as informações disponíveis na 
cena do crime. As peças do quebra-cabe-
ça simplesmente não se encaixam e agu-
çam a curiosidade da destemida investi-
gadora. Os caminhos a levam num com-
plexo esquema que envolve pessoas po-
derosas e até então inatingíveis. Ao pene-
trar nesse contexto ela descobre que su-
as ações terão consequências devastado-
ras e não importa o quanto trabalhe, ela 
não conseguirá proteger todos.

No seu primeiro caso como investi-
gadora principal, Sophia mergulhará em 
uma aventura de tirar o fôlego. E as con-
sequências deixarão marcas para vida to-
da. Ela não poderia imaginar, nem nos 
seus piores pesadelos, o que enfrentaria.

Sonho em fazer uma 
música em que se suprima 
os acordes sinuosos, as firu-
las superficiais, os eletrôni-
cos dispensáveis, os arranjos 
suntuosos e as máquinas afi-
nadoras milagrosos.  Tirar a 
roupa da canção, despi-la, e 
deixá-la assim exposta, nua, 
totalmente sem roupa ou 
outros adornos. De uma for-
ma que todas as suas facetas 
possam ser apreciadas pelo coração e seus acordes entendidos 
pela alma. Se, ainda assim (ou se por isso mesmo), despida e 
sem-vergonhosamente, a canção nos encantar, estaremos tra-
tando de algo relevante e consistente. Como a vida, enfim, em 
sua simplicidade. Quero fazer essa tentativa, um disco assim, 
simples, em que a música se sobressaia por si só, por sua bele-
za. Isso conseguido, eu me convencerei de que vale a pena fa-
zer música. Vou tentar. Tomara que eu consiga.

Sou buteco, sou latada
Pé-sujo, biongo, bar
Eu sou o gato e sapato
Dos bebos desse lugar.

Desencheiando as garrafas
Com apertamento de mão
Bebinhos bebos-da-silva
Me segredam o coração
A talagada eu arbitro:
Oito copos faz um litro
Dois litros uma discussão.

Antes do primeiro grogue
No balcão desse jirau
Os compadres Zé Fulô
Preto-Limão e Babau
Três cacos de torrar peido
De beber e passar mal
Olha a cana de pertinho,
Analisa o colarinho
Mode ver se tá no grau.

Toma uma, toma duas
Enche a bitola de pau

(Poema publicado em 1998 no livro 
Agruras da Lata D´água, Edições Bagaço)

E depois de caneado
Enxergando engarrafado
Bebe até frasco pintado
Com as areias de Tibau.

Recebo nessa paragem
Quem vai de mal a pior
Mato quem morre na cana
Emburaco em quiprocó
Mesmo assim, analisando
Butecamente falando
Sou dos bares o menor.



CIRCULA NOS JORNAIS GAZETA NOSSA 196 E GRANDE LITORAL JUNHO 2015  4  

As melhores 
opções em 
gastronomia


